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 Prefeito manterá os envolvidos no cargo após
serem flagrados cometendo o crime de nepotismo
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PRETO NO   BRANCOPRETO NO   BRANCO
UPA DO MORUMBI:

SAUNA COLETIVA
Nada como um dia quente em Foz do

Iguaçu para testar a resistência dos pacien-
tes da UPA do Morumbi. Enquanto espera-
vam atendimento, foram presenteados com
uma experiência sensorial completa: calor
escaldante, recepção lotada e aquele ar-con-
dicionado... Desligado. Sim, porque além
de enfrentar a espera, a população agora
precisa treinar para suportar temperaturas
extremas.

ESTARFI 2.0: AGORA COM
CÂMERAS E MAIS

COBRANÇA
Se você achava que estacionar em Foz

do Iguaçu já era uma missão impossível,
prepare-se para o nível hard. A prefeitura
está planejando um upgrade no ESTAR-
FI, com mais monitoramento por câme-
ras e novas áreas inclusas. O objetivo?
Garantir que ninguém transforme vaga pú-
blica em garagem particular. Pelo menos
é o que dizem.

NOTA DA PMFI
"Nepotismo: O jornalis-

ta Enrique Alliana questio-
nou a prefeitura sobre um
caso de nepotismo envol-
vendo a nomeação de uma

servidora na Fundação Cultural. A denúncia gerou repercussão e
levou o Gabinete do Prefeito a agir de imediato. Assim que tomou
conhecimento do fato, determinou a adoção das providências cabí-
veis para apuração e correção da situação. A este jornalista, a admi-
nistração reforçou o compromisso com a transparência e a morali-
dade no serviço público, assegurando que medidas serão tomadas
sempre que necessário."

O MILAGRE DO TRANSPORTE
PÚBLICO EM FOZ

Senhoras e senhores, podem respirar aliviados! O prefeito Silva e
Luna, ao lado de sua fiel escudeira da Mobilidade Urbana, Aline
Maicrovicz, e do Procurador Geral do Município, Rafael Arguello,
anunciaram o grande feito do ano: a renovação temporária do con-
trato com a Visac. Sim, porque planejar com antecedência é coisa de
gente sem emoção, e nada como um clima de urgência para dar
aquele gostinho de aventura na administração pública.

Diz a lenda que essa renovação foi necessária porque o contrato
atual está no fim, e, vejam só, não deu tempo de fazer uma nova
licitação. Quem poderia imaginar que contratos vencem, não é mes-
mo? Uma surpresa digna de final de novela! Mas calma, não precisa-
mos nos preocupar, porque a decisão foi tomada em nome da con-
tinuidade dos serviços. Afinal, seria um escândalo interromper o trans-
porte e deixar o povo sem os ônibus de luxo da cidade.

FOZ NO AZUL: CONTABILIDADE CRIATIVA?
E não é que Foz do Iguaçu fechou 2024 no azul? Pelo menos é

isso que o ex-prefeito Chico Brasileiro fez questão de alardear nas
redes sociais. Superávit histórico, contas equilibradas, metas fiscais
cumpridas... Um verdadeiro conto de fadas financeiro. E se alguém
duvidava, o Tribunal de Contas confirmou: R$ 128 milhões sobran-
do nos cofres municipais.

Mas eis que surge a dúvida: se estávamos tão bem, por que o
General Silva e Luna vive dizendo que não tem dinheiro pra nada?

Foz do Iguaçu, a terra onde o dinheiro some mais rápido que
turista em free shop. E a gente, claro, segue tentando entender esse
fenômeno contábil enquanto desvia dos buracos e espera as pro-
messas saírem do papel.
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Fuzis comprados em 2023 pela GM
aguardam até hoje a chegada de munições

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Tudo quando se refere ao
serviço público é demorado.
Como na área de saúde tem
pacientes esperando por anos
para uma simples consulta,
imagine para uma cirurgia.

Na Guarda Municipal de
Foz do Iguaçu não é diferen-
te. Através de verbas impo-
sitivas do Vereador Cabo
Cassol do ano de 2022, sen-
do que no ano de 2023 a
Guarda Municipal comprou
três fuzis calibre 556mm. Os
fuzis chegaram novinhos em
folha.

E pasmem, o gestor da
época na Secretaria Munici-
pal de Segurança Pública
(SMSP), Secretário Marcos
Antonio Jahnke esqueceu de
comprar as munições.

Conforme o currículo do
antigo secretário, a palavra
"Administração e Planeja-
mento" na gestão do Coronel
Jhank não deu certo, pois os
anos se passaram e as muni-
ções não foram compradas.

A demora em processos
administrativos é uma realida-
de que muitos cidadãos en-
frentam, especialmente quan-
do se trata de serviços públi-
cos. Um exemplo claro des-
sa lentidão pode ser observa-
do na Guarda Municipal de
Foz do Iguaçu, que, apesar de
ter adquirido novos fuzis em
2023, ainda aguarda a che-
gada das munições necessá-
rias para que esses armamen-
tos possam ser utilizados de
forma eficaz e segura.

Os três fuzis calibre 5,56
mm. chegaram em perfeito es-
tado, prontos para serem uti-
lizados em situações que exi-
gem uma resposta rápida e efi-
caz da segurança pública.

DEMORA

Essa situação é emblemá-
tica e reflete um problema
mais amplo que permeia a
administração pública: a ine-
ficiência e a falta de coorde-
nação entre as diferentes es-
feras do governo. Enquanto a
Guarda Municipal se vê em
uma posição delicada, sem os
recursos necessários para atu-
ar de forma plena, os cida-
dãos de Foz do Iguaçu ficam
à mercê de uma segurança
que, embora equipada, não
pode operar em sua totalida-
de. A espera por munições se
torna um símbolo da burocra-
cia que muitas vezes atrasa a
implementação de soluções
que poderiam beneficiar a
comunidade.

Nova Administração
Com a mudança na admi-

nistração municipal, prefeito
General Silva e Luna nomeou
novo secretário, Almirante
Tinoco, qual despertou uma
esperança. Uma das primei-
ras ações de Tinoco foi bus-
car a autorização para a
compra das munições de uso
restrito, que são fornecidas
pelo Ministério do Exército.

Uma das primeiras ações do Almirante Tinoco a frente da Secretária foi buscar a
autorização para a compra das munições de uso restrito aconteçam o mais rápido possivel

Essa atitude demonstra uma
compreensão da urgência da
situação e um compromisso
em resolver o problema que
havia sido negligenciado an-
teriormente. A liberação da
autorização pelo Ministério
do Exército é um passo po-
sitivo, mas ainda há um lon-
go caminho a percorrer até
que as munições cheguem e
os fuzis possam ser utilizados
de forma eficaz.

O processo de compra de
munições envolve várias eta-
pas, incluindo pareceres ju-
rídicos e a análise do Depar-
tamento de Compras da pre-
feitura. Cada uma dessas eta-
pas pode levar tempo, e a ex-
pectativa é que a nova ad-
ministração consiga acelerar
esse processo, garantindo
que a Guarda Municipal es-
teja devidamente equipada
para desempenhar suas fun-
ções. A segurança pública é
um tema que não pode ser
tratado com descaso, e a
agilidade nas compras e na
gestão de recursos é funda-
mental para que as forças de
segurança possam atuar de
maneira eficiente.

Além disso,
essa situação le-
vanta questões
sobre a impor-
tância do plane-
jamento e da
gestão pública. A
administração de
recursos públicos
deve ser feita
com responsabi-
lidade e visão de
longo prazo. A
falta de planeja-
mento, como
demonstrado na
gestão anterior,
pode resultar em
desperdício de

recursos e em situações que
comprometem a segurança da
população. É essencial que os
gestores públicos aprendam
com os erros do passado e
busquem soluções que garan-

tam a eficiência e a eficácia
dos serviços prestados à co-
munidade.

A demora na aquisição de
munições para os fuzis da
Guarda Municipal de Foz do
Iguaçu na antiga administra-
ção mostrou um reflexo de um
problema maior na adminis-
tração pública. A nova ges-
tão, sob a liderança do secre-
tário Almirante Tinoco, traz
esperança de que essa situa-
ção será resolvida em breve.
A agilidade na compra de
munições é crucial para que a
Guarda Municipal possa cum-
prir seu papel de proteger a
população e garantir a segu-
rança na cidade. A expectati-
va é que, com um planeja-
mento adequado e uma ges-
tão eficiente, a Guarda Mu-
nicipal esteja pronta para atu-
ar em defesa.
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Quem lembra do 1º dia do
General, prefeito Silva e Luna
como prefeito de Foz do Igua-
çu. No diário oficial de nº
5.129, de 01 de janeiro de
2025, na página 11, teria no-
meado a esposa do Vereador
Soldado Fruet, de nome Tati-
ana Felisberto, para exercer o
cargo de Diretora do PRO-
CON.

Horas após a publicação
do diário oficial, inúmeras pu-
blicações da imprensa indica-
vam que com esta nomeação,
configuraria o crime de nepo-
tismo, por parte do prefeito
General Silva e Luna, bem
como para o vereador Solda-
do Fruet.

No dia seguinte, no diário
oficial nº 5.130, uma nova pu-
blicação conforme Portaria nº
80340, indicava que a nome-
ação da esposa do Vereador
Soldado Fruet, tornava-se
sem efeito.

Rede Globo
Em entrevista no dia 03 de

janeiro de 2025, ao vivo para

CRIME

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

General Silva e Luna e o Vereador Sidinei
Prestes envolvidos no crime de nepotismo
Dois pesos duas medidas; A lei serve para um e não para outros; A denuncia é que o Vereador
Sidnei Prestes teria indicado a própria sogra para um cargo de chefia na prefeitura

a Rede Globo / Meio Dia Pa-
raná - Foz do Iguaçu, ao ser
questionado pelo jornalista
Marcos Landin sobre a nome-
ação da esposa do Vereador
Soldado Fruet, o prefeito te-
ria dito "primeiro eu fiquei sa-
bendo pela mídia essa informa-
ção, foi uma decisão precipita-
da tomada por alguém e quan-
do tão logo soubemos foi can-

celada de imediato, é de uma
área jurídica, sabe que isso é o
famoso nepotismo cruzado, não
existe isso","Mas foi corrigido de
imediato, eu não tenho nenhu-
ma dificuldade de assumir erro,
nenhuma dificuldade. Agora
tenho dificuldade de permane-
cer no erro, tão logo que iden-
tificado será corrigido de ime-
diato, essa humildade eu sem-
pre terei", concluiu o prefeito
General Silva e Luna.

Nepotismo
Nepotismo é o favoreci-

mento dos vínculos de paren-
tesco nas relações de traba-
lho ou emprego. O nepotismo
é vedado, primeiramente, pela
própria Constituição Federal,
pois contraria os princípios da
impessoalidade, moralidade e
igualdade.

Sogra do Vereador
Sidnei Prestes esta

nomeada como Diretora
da Fundação Cultural
Para quem não sabe, se-

gundo entendimento jurídico,
os parentes de primeiro grau
são: pai, mãe e filhos. Também
integram esta categoria os pa-
rentes de primeiro grau por
afinidade. São eles: padrasto,
madrasta, enteados, genro,
nora, sogro e sogra.

Segundo o site da Câma-
ra, o Vereador Sidnei Silva
Prestes Júnior (MOBILIZA)
é Mestre em Direito, Advo-
gado e Empresário. Mas pa-
rece ter esquecido o que
aprendeu na faculdade de que
nepotismo é crime, ou a polí-
tica faz as pessoas mudarem
seus entendimentos. Segundo
apurado pelo Tribuna Popu-
lar, o vereador Sidnei Pres-
tes teria indicado a própria
sogra para um cargo de che-
fia no poder executivo.

O Vereador Sidnei Prestes
é casado com Bibiana Varella

Dotto, tendo como sua sogra
Ana Rita Varella Dotto, que
esta nomeada pelo prefeito Ge-
neral Silva e Luna, desde o dia
09 de janeiro de 2025, confor-
me o Diário Oficial nº 5.135,
Portaria nº 80393, para exer-
cer o cargo de provimento em
comissão, de Diretor de Proje-
tos e Captação de Recursos
Culturais, subordinado a Funda-
ção Cultural de Foz do Iguaçu.

Com a comprovação do
crime de nepotismo, o prefei-
to General Silva e Luna, bem
como o Vereador Sidnei Pres-
te e a sua sogra Ana Rita Va-
rella Dotto, deverão respon-
der nas esferas judiciais civil-
mente e criminalmente.

Como todos os envolvidos
possuem nível superior, alguns
deles formados em direito, não
poderiam alegar desinforma-
ção jurídica sobre o caso.

General Silva e Luna e o Vereador Sidnei Prestes teriamGeneral Silva e Luna e o Vereador Sidnei Prestes teriamGeneral Silva e Luna e o Vereador Sidnei Prestes teriamGeneral Silva e Luna e o Vereador Sidnei Prestes teriamGeneral Silva e Luna e o Vereador Sidnei Prestes teriam
cometido o crime de nepotismocometido o crime de nepotismocometido o crime de nepotismocometido o crime de nepotismocometido o crime de nepotismo
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Até então, todos achavam
que casos de nepotismo seri-
am fatos isolados, mas não é
isso que esta acontecendo na
Prefeitura Municipal de Foz do
Iguaçu.

A gestão do General Silva
e Luna não pode alegar desin-
formação jurídica ao comete-
rem sucessivas vezes o crime
de nepotismo.

Um dos fatos que veio a
tona na sexta-feira 07/03/
2025, quando a imprensa
mostrou que Fabio de Mello,
Secretário de Saúde de Foz
do Iguaçu teria nomeada a fi-
lha de Iélita Santos da Silva na
Secretaria de Saúde, conforme
a publicação do Diário Oficial
nº 5.148 de 27 de Janeiro de
2025, Página 9, onde foi no-
meada Carla Jordana da Silva

CRIME

Fabio de Mello e Iélita Santos da Silva
também envolvidos no crime de nepotismo

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Pereira, comprovadamente fi-
lha de Iélita Santos da Silva.

Em contra partida, com a
publicação do Diário Oficial nº
5.174 de 05 de Março de
2025, onde a Diretora da Fun-
dação Municipal de Saúde de
Foz do Iguaçu, Iélita Santos da
Silva, teria nomeado Michelly
Felizardo da Silva, conforme
Portaria 060/2025, publicada
na Página 31. Porem "Miche-
lly" é cunhada do Secretario de
Saúde Fabio de Mello. Con-
figurando assim que em ambos
os caos o crime de nepotismo,
porem desta vez na modalida-
de cruzada.

Azedou a marmita
Michelly Felizardo, cunha-

da do Secretario de Saúde
Fabio de Mello teria postado
nas suas redes sociais "Aceitei
a proposta de trabalhar no fi-
nanceiro, apesar de pouca ex-

prefeito General Silva e Luna
acha normal estes casos? Que
se mantenham eles no cargo.
Será que houve quebra de
confiança?

Troca de favores entre secretário e diretora termina com nomeações de seus próprios parentes.
Prefeito manterá os envolvidos no cargo após serem flagrados cometendo o crime de nepotismo
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Exoneração dos envolvidos em nepotismoExoneração dos envolvidos em nepotismoExoneração dos envolvidos em nepotismoExoneração dos envolvidos em nepotismoExoneração dos envolvidos em nepotismo
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a sua falta de experiência para o cargoa sua falta de experiência para o cargoa sua falta de experiência para o cargoa sua falta de experiência para o cargoa sua falta de experiência para o cargo

periência... Próxima parada
HM Foz". Esta publicação
comprova que a parente do se-
cretario Fabio de Melo não ti-
nha experiência para o cargo.

Prefeito General Silva e
Luna foi feito tipo corno,

todo mundo sabia
menos ele

Com a exposição do fla-
grante crime de Fabio de Me-
llo e Iélita Santos da Silva, logo
que soube do crime de nepo-
tismo na sua administração,
por determinação do prefeito
General Silva e Luna, as duas
parentes foram exoneradas
conforme Diário Oficial de sex-
ta-feira (07/03/2025). Neste
caso, tudo indica que o Pre-
feito General Silva e Luna foi
feito tipo corno, todo mundo
sabia do crime de nepotismo,
menos ele.

Questionamentos?
A pergunta que fica no ar,

e na verdade quem deveria
responder seria o próprio pre-
feito, se com a comprovação
do crime de nepotismo por
parte de Fabio de Mello (Se-
cretário Municipal de Saúde)
e Iélita Santos da Silva (Dire-

tora da Fundação Municipal
de Saúde), os dois envolvidos
continuarão no cargo? Conti-
nuaram a serem um dos bra-
ços do prefeito. Será que o
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notada e bem recebida por
diversas comunidades, princi-
palmente entre aqueles que
sentem falta de ação dos seus
representantes tradicionais.

COMPROMISSO
Durante a visita ao Jardim

Jupira, Balbinot reforçou seu
compromisso com o bairro.
"Tivemos hoje uma visita ao
campo do Jupira, onde que-

remos agregar, junto com a
Secretaria de Esportes, um
campeonato interno, tirando
os jovens das ruas e promo-
vendo um trabalho social",
afirmou o vereador. Sua fala

Quando um político não faz
nada pela sua base eleitoral,
outro entra e toma conta. Essa
é uma máxima antiga da polí-
tica e que está se confirman-
do no Jardim Jupira, um dos
bairros mais conhecidos de
Foz do Iguaçu, situado na re-
gião da Ponte Internacional da
Amizade.

O vereador Almir Luis
Balbinot (PSDB) tem ganha-
do espaço onde o vereador
Beni Rodrigues (PP), supos-
tamente o representante do
bairro, mas parece estar per-
dendo força.

A situação ficou evidente
em um vídeo publicado pela
Comunicação Social da Pre-
feitura, no qual o prefeito Ge-
neral Silva e Luna, acompa-
nhado pelo vereador Balbinot,
visitou o Jardim Jupira na ma-
nhã da Quarta-feira de Cinzas
(05/03/2025). A visita tinha
como objetivo a implementa-
ção de um mutirão de limpe-
za, além da avaliação de pos-
síveis melhorias na infraestru-
tura do bairro.

Em sua declaração, o pre-
feito destacou a importância
da ação e indicou que o bair-
ro tem recebido menos aten-
ção do que deveria.

"Bom dia, Foz. Quarta-fei-
ra de cinzas. Estamos no Ju-
pira e trazendo para cá o mu-
tirão de limpezas, aproveitan-
do para olhar os espaços e
oportunidades. Neste mo-
mento, por exemplo, estamos
numa área de esporte que,
pelo que se vê, é nova, é re-
cente, mas está sem utiliza-
ção", afirmou Silva e Luna.

O pronunciamento do pre-
feito indicou claramente que
um campinho de futebol, re-
centemente inaugurado, já se
encontrava em estado de
abandono. O que chama aten-
ção é que, segundo os mora-
dores, a responsabilidade por
intermediar as demandas da
comunidade junto ao poder
público seria do vereador Beni
Rodrigues, que representa o
bairro na Câmara. No entan-
to, ele não compareceu à visi-
ta, mesmo sabendo previa-
mente, desde 26 de fevereiro,
que a ação aconteceria na
Quarta-feira de Cinzas.

Será que Beni estava se
preparando para o "enterro
dos ossos" e preferiu o
compromisso carnavalesco
ao povo do Jupira? Ou será
que estaria fazendo orações
no Porto Belo e esqueceu
do compromisso? Teve
gente maldosa falando que
o Beni não queria sujar as
mãos na coleta de lixo, mas aí
já é exagero.

VACO DE
PODER

Esse vácuo
de representa-
ção tem sido
ocupado pelo
vereador Balbi-
not, que assumiu
a vereança após
ficar na 14ª po-
sição geral na
Câmara de Foz
do Iguaçu. Mes-
mo entrando "quase pela por-
ta dos fundos", ele vem con-
quistando espaço e destaque,
o que tem gerado desconfor-
to entre outros vereadores.
Sua postura ativa tem sido

POLÍTICA QUARTA DE CINZAS

Vereador Balbinot "fura olho" de Beni
Rodrigues e agiliza melhorias no Jupira
Beni Rodrigues perdeu espaço em seu bairro tradicional ao faltar no mutirão
da limpeza e Balbinot aproveitou o vácuo e capitalizou junto com o general

indica que ele pretende inves-
tir em projetos que vão além
de ações pontuais, mas que
possam trazer melhorias con-
cretas para a comunidade.

A iniciativa também foi des-
tacada pelo prefeito Silva e
Luna, que finalizou seu discur-
so enfatizando a importância
de um trabalho contínuo na re-
gião. "Mutirão de limpeza aqui
no Jupira, que é um bairro que

ficou um pouqui-
nho esquecido, e
agora é hora da
gente retomar, e
periodicamente
vir aqui e fazer
uma limpeza
grande. Seguimos
trabalhando pela
nossa Foz do
Iguaçu", declarou
o prefeito.

O que se ob-
serva nessa movimentação po-
lítica é que o vereador Balbi-
not está sabendo aproveitar as
brechas deixadas por outros
políticos que perderam cone-
xão com suas bases.

A população do Jardim Ju-
pira, que vinha sentindo falta
de atenção do poder público,
agora encontra um novo inter-
locutor disposto a atuar ativa-
mente para trazer melhorias
para o bairro.

Por outro lado, essa mu-
dança de cenário pode ter im-
pactos diretos nas próximas
eleições municipais. Se Beni
Rodrigues não reagir e reto-
mar sua presença no Jardim
Jupira, é possível que perca
apoio e votos na região. O
eleitorado, cada vez mais aten-
to às ações concretas dos po-
líticos, pode escolher dar es-
paço a novos nomes que de-
monstrem trabalho e compro-
misso real com a comunidade.

O tempo dirá se a estraté-
gia de Balbinot resultará em um
crescimento político significa-
tivo ou se haverá uma reação
por parte da base de Beni
Rodrigues. O certo é que,
quando um político deixa de
atuar, a população busca no-
vos líderes que estejam dispos-
tos a fazer acontecer.

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

A QUARTA-FEIRA DE CINZAS
AZEDOU E FICOU AINDA MAIS

CINZA NOS OLHOS DE BENI
RODRIGUES, COM A

DESENVOLTURA DE BALBINOT

O vereador Almir Luis Balbinot (PSDB) tem ganhado espaço onde o vereador BeniO vereador Almir Luis Balbinot (PSDB) tem ganhado espaço onde o vereador BeniO vereador Almir Luis Balbinot (PSDB) tem ganhado espaço onde o vereador BeniO vereador Almir Luis Balbinot (PSDB) tem ganhado espaço onde o vereador BeniO vereador Almir Luis Balbinot (PSDB) tem ganhado espaço onde o vereador Beni
Rodrigues (PP), supostamente o representante do bairroRodrigues (PP), supostamente o representante do bairroRodrigues (PP), supostamente o representante do bairroRodrigues (PP), supostamente o representante do bairroRodrigues (PP), supostamente o representante do bairro



711 a 17 de março de 202511 a 17 de março de 202511 a 17 de março de 202511 a 17 de março de 202511 a 17 de março de 2025

dicar servidores para cargos
comissionados sob a condição
de que devolvam uma parcela
do vencimento ao político ou
a terceiros indicados por ele.

Esse esquema é ilegal e an-
tiético, pois utiliza dinheiro pú-
blico para fins particulares, des-
viando recursos que deveriam
ser usados para o funcionamen-
to da Câmara Municipal e para
a melhoria dos serviços pres-
tados à população. Além dis-
so, compromete a independên-

Como dizia um falecido
apresentador de televisão do
Piauí, diante de algum absur-
do: - Eu morro e não vejo
tudo! É muita cara-de-pau
para pouco óleo de peroba.

Quem não se lembra do ex-
vereador José Carlos Neves
da Silva "Zé Carlos"e o ex-ve-
reador Paulo "Cavalo" Rocha,
ambos presos pelo crimes co-
metidos dentro da Câmara
Municipal de Foz do Iguaçu
pelos crimes de rachadinha?

Esses casos ganharam no-
toriedade, porque foram pra-
ticados em plena luz do dia,
mas existem os casos escon-
didos, nebulosos, feitos na
penumbra. Esses são mais di-
fíceis de descobrir.

O fato é que a  política bra-
sileira vive um ciclo aparente-
mente interminável de promes-
sas de renovação que, na prá-
tica, esbarram nos velhos há-
bitos que corroem a adminis-
tração pública. Em Foz do
Iguaçu, a história se repete: ve-
readores que chegam ao po-

der com discursos inflamados
sobre transparência e morali-
dade, mas logo são envolvidos
em práticas corruptas. Entre
essas práticas, uma das mais
conhecidas é a "rachadinha".

A  famosa "rachadinha"
não é a "perseguida" que os
homens adoram, mas um es-
quema de corrupção onde um
parlamentar exige parte ou a
totalidade do salário de asses-
sores nomeados em seu gabi-
nete. A prática consiste em in-

POLÍTICA VELHOS HÁBITOS

"Rachadinha" continua a todo
vapor entre políticos espertalhões
É muita cara-de-pau pra pouco óleo de peroba; Será que tem
vereadores que passa este óleo de peroba quando vai para a Câmara?
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Zé Carlos e Paulo do Cavalo foram pegos com a boca na botija e caíram do cavaloZé Carlos e Paulo do Cavalo foram pegos com a boca na botija e caíram do cavaloZé Carlos e Paulo do Cavalo foram pegos com a boca na botija e caíram do cavaloZé Carlos e Paulo do Cavalo foram pegos com a boca na botija e caíram do cavaloZé Carlos e Paulo do Cavalo foram pegos com a boca na botija e caíram do cavalo

cia dos servidores, que se tor-
nam reféns do esquema, impe-
didos de denunciar sob amea-
ça de demissão ou represálias.

Políticos sem escrúpulos
usam os meios mais sórdidos
para tomar dinheiro de indi-
cados. Uns exigem a devolu-
ção em dinheiro vivo, outros
pedem para depositar em
contas de terceiros para não
deixar rastros e os mais es-
pertos tomam o cartão de
crédito do indicado.

O Prejuízo ao Povo
A rachadinha não é apenas

um crime contra a administra-
ção pública, é um golpe direto
contra os cidadãos que finan-
ciam a política com seus im-
postos. Cada centavo desvia-
do nesse esquema poderia ser
investido em áreas essenciais
como saúde, educação e in-
fraestrutura. Além disso, essa
prática perpetua um sistema
de privilégios, onde o interes-
se público é colocado em se-
gundo plano em favor de es-
quemas particulares de enri-
quecimento.

O impacto também
é social

Quando se normaliza esse
tipo de conduta dentro do
legislativo municipal, abre-se
espaço para outras formas de
corrupção e mau uso do di-
nheiro público. A falta de
transparência e a impunida-
de incentivam novos políticos
a repetir os erros dos anti-
gos, criando um ciclo vicio-
so onde o eleitor segue sen-
do enganado.

A Canalhice de Políticos que adotam essa Jogada
Não há justificativa mo-

ral ou ética para a rachadi-
nha. Políticos que recorrem
a essa prática demonstram
total desrespeito pelo man-
dato que lhes foi confiado
e pela população que re-
presentam. A utilização de
assessores como "laranjas"
é um ato de covardia, que
coloca trabalhadores em si-

tuações delicadas e impe-
de que exerçam suas fun-
ções de forma digna e in-
dependente.

O pior é que, muitas ve-
zes, esses mesmos políticos
se vendem como agentes da
"nova política", usando a re-
tórica da mudança para an-
gariar votos. No entanto,
quando assumem seus man-

datos, demonstram que ape-
nas trocaram os rostos, man-
tendo as mesmas práticas
corruptas do passado.

A canalhice vai além do
enriquecimento ilícito. En-
volve o abuso da confiança
popular, a perpetuação de
um sistema político falido e
o menosprezo pelo próprio
cargo público. Afinal, se um

vereador não respeita o di-
nheiro público e se aprovei-
ta de quem trabalha para
ele, como se pode esperar
que ele lute pelos interesses
da população?

Diante desse cenário, a
sociedade precisa estar
cada vez mais atenta e vigi-
lante. A população tem o di-
reito e o dever de cobrar

transparência dos seus re-
presentantes, exigir investi-
gações rápidas e punir nas
urnas aqueles que se envol-
vem em esquemas fraudu-
lentos. O voto consciente e
o acompanhamento das ati-
vidades parlamentares são
ferramentas fundamentais
para quebrar esse ciclo de
impunidade.
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Desde o início de seu man-
dato em 2021, o vereador
Adnan El Sayed tem sido alvo
de críticas severas por parte
de seus pares, que o acusam
de desonestidade e mau-cara-
tismo. As atitudes do vereador,
que parecem refletir uma falta
de caráter político, têm gera-
do descontentamento e indig-
nação entre os colegas e a
população. Não é a primeira
vez que Adnan age de forma
sorrateira, tentando tirar pro-
veito do trabalho alheio, e os
casos denunciados são nume-
rosos e preocupantes.

Logo no início de sua tra-
jetória política, Adnan se des-
tacou por tentar apropriar-se
de um projeto da vereadora
Anice Gazzaoui, que estabe-
lecia infrações administrativas
relacionadas ao enfrentamen-

"MAU-CARATISMO"

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Sucessivas atitudes desde 2021
demonstram a falta de caráter
político do vereador Adnan El Sayed
Segundo seus pares "Desonestidade e mau-caratismo" começaram logo no inicio do seu mandato de vereador

to da pandemia de Covid-19.
Em um momento em que sua
atuação foi avaliada como a
pior entre os vereadores, ele
tentou protocolar uma pro-
posta com texto idêntico ao da
colega, mas não teve sucesso,
pois o projeto de Anice já es-
tava registrado. Essa tentativa
de se apropriar do trabalho de
outra pessoa não apenas de-
monstra falta de ética, mas
também uma clara falta de cri-
atividade e iniciativa.

As ações de Adnan não pa-
raram por aí. Em uma tentativa
de se destacar, ele também ten-
tou se apropriar de um projeto
da bancada feminina que visa-
va fortalecer a Patrulha Maria
da Penha da Guarda Munici-
pal, reivindicando a criação de
uma Divisão Especial. Essa falta
de originalidade e a busca por
carona em iniciativas alheias re-
velam um padrão de compor-
tamento que preocupa não ape-

nas seus colegas, mas também
a população que espera ações
efetivas e comprometidas de
seus representantes.

Em setembro de 2021,
Adnan apresentou um projeto
que tentava adaptar uma lei
federal ao âmbito municipal,
mas que já havia sido implan-
tado por decreto do prefeito.
O tema, que tratava da "de-
claração de direitos de liber-
dade econômica", foi mais uma
tentativa frustrada de se apro-
priar de ideias que não eram
suas. Além disso, ele plagiou
uma proposta do vereador
Cabo Cassol sobre a criação
de abelhas sem ferrão para
beneficiar pequenos agriculto-
res, e copiou projetos de ou-
tros vereadores, como Rogé-
rio Quadros, Ney Patrício e
Anice Gazzaoui, que visavam
alterar a idade máxima dos
veículos de transporte escolar,
táxis e mototáxis.

Outro episódio que ilustra
a falta de ética de Adnan ocor-
reu quando ele divulgou como
iniciativa sua uma indicação do
vereador Ney Patrício, que
pedia melhorias na iluminação
da rua Meca, nas proximida-
des da Mesquita. Essa prática
de se apropriar de ideias e
propostas de outros vereado-
res não apenas prejudica a
imagem de Adnan, mas tam-
bém descredibiliza o trabalho
legislativo como um todo.

Além das tentativas de
apropriação de projetos, Ad-
nan também tem utilizado suas
redes sociais para propagar in-
formações falsas. Durante o
mês do Ramadã de 2024, ele
publicou um vídeo se apresen-
tando como autor de um reque-
rimento que pedia melhorias na
iluminação pública do Jardim
Central, desconsiderando que
o mesmo tema havia sido tra-
tado horas antes pela vereado-

ra Anice. Essa atitude não ape-
nas demonstra desonestidade,
mas também uma falta de res-
peito com o trabalho dos cole-
gas e com a população que
espera transparência e hones-
tidade de seus representantes.

Em suma, as sucessivas ati-
tudes do vereador Adnan El
Sayed desde 2021 revelam
um padrão preocupante de
desonestidade e falta de cará-
ter político. A apropriação in-
devida de projetos e a propa-
gação de fake news são práti-
cas que não podem ser tole-
radas em um ambiente legisla-
tivo. A população merece re-
presentantes que atuem com
ética, transparência e compro-
misso com o bem-estar cole-
tivo, e não aqueles que bus-
cam apenas tirar proveito do
trabalho dos outros. A espe-
rança é que a comunidade es-
teja atenta a essas questões e
exija uma postura mais digna.
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No dia 26 de fevereiro de
2025, O Secretário de Comu-
nicação e Relações Institucio-
nais da Prefeitura Municipal de
Foz do Iguaçu, João Zisman,
procedeu a comunicação de
todos os 15 vereadores de que
a Prefeitura iria realizar na
quarta-feira de cinzas, dia 05
de março um grande multirão
de limpeza no Jardim Jupíra.

"Zóio de banha"
Mais uma vez, o Vereador

Adnan El Sayed, demonstran-
do seu mau-caratismo dentro
da Câmara de Vere-
adores, e com "zóio
de banha" nas atitu-
des de outros, com
comportamentos
condenáveis, voltou a
agir. Um dia após ter
ciência de que a pre-
feitura iria realizar o
multirão de limpeza
no Jardim Jupira, no
dia 27 de fevereiro o
Ver. Adnan determi-
nou que sua assesso-
ria parlamentar redi-
gisse a Indicação nº
612/2025, qual indi-
cava ao Prefeito um
serviço de varrição
mais intenso nos
Bairro Jardim Jupira,
alem da limpeza e jar-
dinagem das praças
localizadas naquela
região.

No documento, o vereador
Adnan "INDICA ao Excelen-
tíssimo Senhor Prefeito de Foz
do Iguaçu, que se digne DE-
TERMINAR à Secretaria
competente estudo que viabili-

"ZÓIO DE BANHA"

Ver. Adnan volta a atacar e desta vez
tentou se aproveitar do Poder Executivo

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

ze um serviço de varrição mais
intenso nos bairros Jupira...".

"Diante do exposto, refor-
ça-se a necessidade urgente
da ampliação dos serviços da
Vital nessas localidades, de
forma a atender às demandas
da população e promover um
ambiente urbano mais limpo,
seguro e bem conservado. Sala
das Sessões, 27 de fevereiro
de 2025. Adnan El Sayed Ve-
reador" conclui o documento.

Dia do Multirão
No dia do multirão, o ve-

reador Adnan El Sayed não
apareceu no bairro, mas se

aproveitando do documento,
procedeu uma publicação nas
sua rede social oficial um ví-
deo, dando claro indicativo
que se não fosse sua indica-
ção, o multirão de limpeza

Mais uma vez, Adnan El Sayed, demonstrando seu mau-caratismo nas atitudes de outros e,
voltou a agir. Após ter ciência do dia 26/02 de que a prefeitura iria realizar o multirão de
limpeza no Jardim Jupira, no dia 27/02 determinou que sua assessoria parlamentar redigisse
uma Indicação, indicando um serviço de varrição mais intenso nos Bairro Jardim Jupira

poderia não teria acontecido.

Vereador vergonha
Atitudes como estas, a fal-

ta de competência do verea-
dor Adnan El Sayed torna-se
evidente quando ele, em vez
de trabalhar por conta própria
e apresentar ações concretas
para a comunidade, tenta se
apropriar das conquistas e es-
forços de outras pessoas. Esse
tipo de atitude demonstra
oportunismo e uma total au-
sência de compromisso com a
população, uma vez que, ao
invés de buscar soluções reais
para os problemas locais, ele

prefere se promover à
custa do trabalho
alheio.

A política exige de-
dicação, planejamento
e iniciativas próprias, e
quando um represen-
tante se limita a tirar
proveito das boas
ações de terceiros, dei-
xa claro que não tem
capacidade para exer-
cer sua função de ma-
neira eficaz. Esse com-
portamento não apenas
expõe sua fragilidade
administrativa, mas
também desrespeita
aqueles que realmente
lutam por melhorias.

A população preci-
sa de líderes compro-
metidos com o pro-
gresso coletivo, não de
políticos que se preo-

cupam apenas com sua ima-
gem e tentam enganar os elei-
tores com falsas aparências,
dando indicativo assim como
um "Vereador Vergonha" para
os demais.
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POLÍTICA VERGONHA

Socorro COPEL? Até quando vai durar
os mini-apagões em Foz do Iguaçu?

A Companhia Paranaense
de Energia (COPEL) já foi si-
nônimo de excelência no for-
necimento de energia elétrica
no Brasil. Reconhecida por
sua qualidade de serviço e
premiada em diversas ocasi-
ões, a empresa conquistou a
confiança dos paranaenses e
se destacou no cenário naci-
onal, tanto é que no ano de
2021, foi considerada pela
Aneel com a 10ª no ranking
nacional.

Privatização
Mas foi só o governador

Ratinho Junior privatiza-la,
que as coisas desandaram.
A privatização aconteceu no
dia 08/08/2023, onde o go-
verno do estado teria movi-
mentado R$ 4,53 bilhões de
reais na Bolsa de Valores de
São Paulo.

No entanto, com a priva-
tização da COPEL, trouxe
uma série de mudanças que
transformaram essa imagem
de prestígio em motivo de
preocupação e vergonha para
muitos consumidores.

Desde a privatização, a
COPEL tem enfrentado uma
série de desafios que culmi-
naram em uma onda de mini-
apagões, especialmente em
Foz do Iguaçu.

Carnaval
No carnaval não foi dife-

rente, a cidade, conhecida por
suas belezas naturais e pelo
turismo, agora se vê às voltas

A empresa que foi uma das mais conceituadas do Brasil
e hoje é motivo de vergonha após a sua privatização

com interrupções frequentes
no fornecimento de energia
elétrica. Os relatos de apa-
gões se tornaram comuns,
com moradores enfrentando
a falta de luz em suas casas,
muitas vezes mais de uma vez
por noite. Essa situação não
apenas causa transtornos,
mas também gera danos a ele-
trodomésticos e afeta a qua-
lidade de vida da população.

Reclamações
Os consumidores de Foz

do Iguaçu estão clamando
por respostas. "Até quando
vamos ter que suportar esses
mini-apagões?", é uma per-
gunta que ecoa nas redes so-
ciais e nas conversas cotidia-
nas. A insatisfação é palpável,
e muitos se sentem desampa-
rados diante da situação.

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução
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POLÍTICA PRIVATIZAÇÃO DO MAL

Novos donos só pensam em
arrecadar e esfolar o consumidor

A arrecadação parece ser
a prioridade da nova gestão,
mas a qualidade do serviço
prestado aos consumidores
ficou em segundo plano.

De acordo com o Jornal
Valor Econômico, o lucro lí-
quido da COPEL no quarto
trimestre de 2024 foi de R$
575 milhões, uma queda de
39% em relação ao mesmo
período de 2023. Essa dimi-
nuição nos lucros levanta
questões sobre a gestão da
empresa e sua capacidade de
atender às demandas dos
consumidores.

QUEDA
Além disso, a COPEL caiu

15 posições em dois anos no
ranking da Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel),
passando da 10ª posição em
2021, para a 25ª em 2023.
Essa queda é um indicativo
claro de que a qualidade do
serviço prestado está em de-
clínio, e os consumidores es-

A privatização, que prometia trazer eficiência e melhorias, parece ter gerado o efeito oposto
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

tão sentindo os efeitos disso
em seu dia a dia.

Foz pede socorro
Foz do Iguaçu, sendo a

cidade mais quente do esta-
do, enfrenta um desafio adi-
cional. O calor intenso torna
a necessidade de energia elé-
trica ainda mais crítica, e os

Muitas pessoas tem prejuízos com as constantes quedas de energiaMuitas pessoas tem prejuízos com as constantes quedas de energiaMuitas pessoas tem prejuízos com as constantes quedas de energiaMuitas pessoas tem prejuízos com as constantes quedas de energiaMuitas pessoas tem prejuízos com as constantes quedas de energia

Moradores de Foz temem queima de equipamentos com os "apagões"

apagões se tornam um verda-
deiro pesadelo para os mo-
radores. A falta de energia
não apenas afeta o conforto,
mas também pode represen-
tar riscos à saúde, especial-
mente para aqueles que de-
pendem de equipamentos elé-
tricos para cuidados médicos.

Diante desse cenário, a

pergunta que se impõe é: a
quem recorrer? Os consumi-
dores se sentem impotentes,
e muitos não sabem como rei-
vindicar seus direitos ou bus-
car soluções para os proble-
mas enfrentados.

A falta de comunicação
clara por parte da COPEL e
a ausência de um canal efeti-

vo para queixas e sugestões
agravam ainda mais a situa-
ção. Quando o consumidor
liga para reclamar é aquele
calvário porque os telefones
estão sempre congestionados
e o atendimento com IA é um
desastre completo.

É fundamental que a em-
presa reavalie sua postura e
busque um diálogo aberto com
a população, ouvindo suas
demandas e preocupações.

A política correta para a
COPEL deve priorizar a qua-
lidade do serviço prestado,
colocando os consumidores
em primeiro lugar.

A arrecadação é importan-
te, mas não pode ser o único
foco. A empresa precisa in-
vestir em infraestrutura, ma-
nutenção e tecnologia para
garantir um fornecimento de
energia estável e confiável.
Além disso, é essencial que
haja transparência nas ações
da empresa e que os consu-
midores sejam informados
sobre os planos de melhoria
e as medidas que estão sen-
do tomadas.

Em grupos de reclama-
ções, os relatos indicam que
a situação não se limita a
apenas um bairro, estenden-
do-se por praticamente toda
a cidade.

"Quando a luz volta, a pre-
ocupação é com os equipa-
mentos eletrônicos, suscetí-
veis a danos por descargas
elétricas e segundo morado-
res nunca tiveram um respal-
do adequado por parte da
Copel" desabafou uma mo-
radora.

"Após série de apagões, a

minha televisão parou de fun-
cionar. registramos uma recla-
mação na Copel com o regis-
tro do dia e horário. Levei o
aparelho para consertar e pa-
guei R$ 100 para obter um
laudo que constatou a queda
de energia como causa do
problema. Mesmo assim, a
Copel alegou que não cons-
tava o registro de queda na-
quele horário conforme o pro-
tocolo", conta uma que se diz
vítima da COPEL.

O que diz a COPEL?
Nota da Copel:
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GERAL

Inscrições para a 16.ª Meia Maratona das Cataratas
começam dia 11 de março, próxima terça-feira

TURISMO

As inscrições para a 16.ª
Meia Maratona das Cataratas,
a corrida da Maravilha Mun-
dial da Natureza, iniciarão na
próxima terça-feira, 11 de
março. A prova contará com
o percurso integralmente den-
tro do Parque Nacional do
Iguaçu, com vagas limitadas.
Os corredores poderão inscre-
ver-se para a meia maratona,
com trajeto de 21km, ou para
o Desafio das Cataratas, de
8km. Ambos passam duas ve-
zes pelas Cataratas do Iguaçu.

Para a inscrição será ne-
cessário acessar o site oficial
da prova: meiamaratona-
.cataratasdoiguacu.com.br.
Os regulamentos para a parti-
cipação, valores e mais infor-
mações sobre a prova serão
divulgados no mesmo dia da

A prova será realizada no dia 18 de maio nos formatos meia maratona (21km) e corrida de 8km
abertura das inscrições. Os
atletas deverão ficar atentos às
publicações nas redes sociais
(@cataratasdoiguacu) e no
site oficial da corrida.

Conexão com
a natureza

Uma das Sete Maravilhas
Mundiais da Natureza, as Ca-
taratas do Iguaçu serão nova-
mente palco de uma das cor-
ridas mais aguardadas pelos
atletas: a 16.ª Meia Maratona
das Cataratas. Mais do que
um desafio físico, é uma ex-
periência de muita conexão
com a natureza para os parti-
cipantes.

Com trajetos totalmente
imersos na natureza, ambos os
percursos (de 21km ou 8km)
proporcionam passagem em
frente às Cataratas do Iguaçu,
além de muito ar puro e a ener-
gia única da biodiversidade do

Urbia Cataratas - PNI
Fotos: Fábio Borges e Nilmar Fernando

Parque Nacional do Iguaçu, um
Patrimônio Mundial Natural.

Moradores de Foz e
das cidades vizinhas

ao parque
Todas as 14 cidades vizi-

nhas do Parque Nacional do
Iguaçu, integrantes do Passe

Serviço
16.ª Meia Maratona

das Cataratas e Desafio 8km
das Cataratas

Data das provas: 18 de maio
de 2025 (domingo)

Início das inscrições: 11 de
março de 2025 (terça-feira)
Local: Parque Nacional do

Iguaçu - Foz do Iguaçu
Site oficial:

meiamaratona.cataratas-
doiguacu.com.br/

Mais informações
contato@meiamaratona-

dascataratas.com.br
https://

meiamaratona.cataratas-
doiguacu.com.br/

Comunidade, possuem 20%
de desconto na inscrição (des-
contos não acumulativos). Os
moradores precisam compro-
var presencialmente a residên-
cia em uma dessas cidades.

Os 14 municípios vizinhos
são: Foz do Iguaçu, Santa Te-
rezinha de Itaipu, São Miguel
do Iguaçu, Matelândia, Medi-
aneira, Ramilândia, Santa Lú-
cia, Serranópolis do Iguaçu,
Vera Cruz do Oeste, Capane-
ma, Capitão Leônidas Mar-
ques, Céu Azul, Lindoeste e
Santa Tereza do Oeste.

A 16.ª Meia Maratona das
Cataratas é uma realização da
Urbia Cataratas e do Parque
Nacional do Iguaçu, com apre-
sentação da Olympikus e pro-
moção da RPC.
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Goleiro catarinense vem para somarGoleiro catarinense vem para somarGoleiro catarinense vem para somarGoleiro catarinense vem para somarGoleiro catarinense vem para somar
no grupo do azulãono grupo do azulãono grupo do azulãono grupo do azulãono grupo do azulão

Fo
to:

 Ar
qu

ivo
 pe

ss
oa

l

O Foz do Iguaçu Futebol Clube oficializou Cleber-
son Souza Santos de 47 anos, natural de Salvador na
Bahia, mais conhecido como Cleberson, como o novo
comandante da equipe Sub-17para essa temporada.

As crias do azulão já estão se preparando desde a
segunda semana do ano para o Campeonato Parana-
ense Sub-17, que tem início marcado para esse mês.

Conheça o  novo treinador
Ex-zagueiro com uma carreira extensa e de desta-

que, Cleberson  traz consigo uma vasta experiência
como jogador, tendo atuado em grandes clubes do
Brasil, como Bahia, Botafogo, Flamengo, São Paulo,
América - RJ, e Remo, além de passagens internacio-
nais pelo PSV(Holanda) Wellington Phoenix (Nova Ze-
lândia), Al-Wehda (Arábia Saudita) e clubes tradicio-
nais do Rio de Janeiro como Bangu e Cabofriense.

CRIAS DO AZULÃO

Foz do Iguaçu F.C com
novo treinador para
categoria Sub-17

Após encerrar sua carreira como atleta,
o nordestino ingressou no mundo da co-
missão técnica, onde também deixou sua
marca. Foi o primeiro treinador sul-ameri-
cano na Austrália, comandando o Redland,
além de ter dirigido o South United, Brisba-
ne Roar, Capalaba, e no Brasil atuou como
auxiliar técnico no Ska de Santana de Par-
naíba. Acumulou grande bagagem no fute-
bol internacional e agora busca o mesmo
feito no futebol nacional.

O novo treinador, comentou: "Estou
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Cleberson na época que jogava naCleberson na época que jogava naCleberson na época que jogava naCleberson na época que jogava naCleberson na época que jogava na
equipe do Wellington Phoenixequipe do Wellington Phoenixequipe do Wellington Phoenixequipe do Wellington Phoenixequipe do Wellington Phoenix

muito empolgado com essa oportunidade de
trabalhar no Foz. Nosso objetivo é formar um
grupo competitivo, que jogue com coragem,
inteligência e determinação", destacou o ex-
zagueiro.

O Foz do Iguaçu F.C, continua apostando
forte na base e acredita que, com a liderança
de Cleberson, o Sub-17 terá um desempenho
promissor em 2025. O clube reforça seu com-
promisso em desenvolver jovens talentos e
construir um futuro sólido para o futebol igua-
çuense e paranaense.

NoNoNoNoNovvvvvo comandanto comandanto comandanto comandanto comandante do Sub-1e do Sub-1e do Sub-1e do Sub-1e do Sub-17 do Azulão7 do Azulão7 do Azulão7 do Azulão7 do Azulão
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LoliLoliLoliLoliLoli
CruzCruzCruzCruzCruz

Foz Cataratas Futsal
vence amistoso

FUTSAL

O Azulão fez bonito
e venceu o Santa Hele-
na por 3 a 0, no primei-
ro amistoso em casa
nesta temporada.

Os gols foram mar-
cados por Toninho (2) e
Geovani. Toninho balan-
çou as redes duas vezes.
Fez um gol no primeiro
tempo e o segundo na
segunda etapa.

Geovani fechou a
conta após passe de
Pietro. O Azulão segue
trabalhando forte para
os desafios da Liga
Nacional e do Campe-
onato Paranaense.

Time que iniciou o primeiro compromisso da temporadaTime que iniciou o primeiro compromisso da temporadaTime que iniciou o primeiro compromisso da temporadaTime que iniciou o primeiro compromisso da temporadaTime que iniciou o primeiro compromisso da temporada

Fo
to

: W
em

er
so

n 
A

ug
us

to
 ( C

ea
rá

)



16 11 a 17 de março de 202511 a 17 de março de 202511 a 17 de março de 202511 a 17 de março de 202511 a 17 de março de 2025

POLÍTICA ESCÂNDALOS

Deputado propõe CPI para
investigar a podridão na ITAIPU
Ele  quer investigar os milhões gastos no festival "Janjapalooza", 1,3 bilhão para
a COP 30 e a dinheirama para fortalecer o MST e os índios que invadem terras
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Aumento da energia e os escândalos da Itaipu
Em recente artigo na Ga-

zeta do Povo, o deputado Luiz
Phelippe de Orleans e Bragan-
ça destrinchou a podridão que
ronda Itaipu nos últimos tem-
pos e relaciona os escândalos
a um possível aumento da conta
da energia elétrica. Vejam os
trechos principais do artigo:

"Nada a comemorar. O
consumidor já deve ter visto
em sua conta que houve um
aumento abusivo da tarifa de
energia, sem nenhuma justifi-
cativa técnica. A Hidrelétrica
de Itaipu, mesmo após quitar
sua dívida, não reduziu o cus-
to para os consumidores e, em
2025, já está previsto novo
aumento de 5,99%, pesando
no bolso da população.

Uso político de Itaipu: É

mais que evidente que os re-
cursos da usina estão sendo
desviados para projetos sem
relação com geração de ener-
gia, a exemplo de R$ 15 mi-
lhões de reais para o festival
"Janjapalooza" e mais de R$
1,3 bilhão para a COP-30. Em
um viés totalmente político, R$
60 mil foram usados para
apoiar evento contra a opera-
ção Lava Jato. O que esses
gastos têm a ver com a gera-
ção de energia elétrica? Nada!

Estão incluídos nesse bolo
de corrupção o financiamento
de ONGs e projetos ideoló-
gicos, além de R$ 1 bilhão
destinado a projetos sociais e
ambientais sem relação com
sua função.

Entre os beneficiados está

o MST, que levou R$ 80,7
milhões para cooperativas li-
gadas ao Movimento Sem Ter-
ra; R$ 24,8 milhões para o
projeto Opaná, Chão Indíge-
na; R$ 32,6 milhões para agro-
ecologia e educação antirracis-
ta; e R$ 12,6 milhões para
construção de habitações in-
dígenas.

Também há indícios de que
os repasses servem para for-
talecer candidaturas e manda-
tos de prefeitos e vereadores
vinculados ao governo

Índios do Paraguai e risco
à soberania

A usina de Itaipu deveria
garantir energia barata para os
brasileiros, mas, com desvio
de bilhões para financiar alia-
dos do governo e projetos ide-

ológicos, teve que aumentar as
tarifas para as empresas e a
população, sem justificativa.

Mais tarifa = mais inflação
Como se não bastassem

esses bilhões de reais que es-
tão sendo desviados, temos o
outro lado da moeda, as tari-
fas têm subido sem nenhuma
justificativa. O caixa, que po-
deria estar sendo usado para
inovação, atualização tecnoló-
gica ou mesmo para reduzir as
tarifas, está servindo para a
gastança do governo federal.

Não precisa ser contador,
basta conhecer um pouco de
matemática para perceber que
a conta não fecha, pois o re-
curso que deveria gerar sus-
tentabilidade para a empresa
está vazando dos caixas, cau-

sando a necessidade de cobrir
as saídas de bilhões do caixa
com o aumento das tarifas".

E daí que aumenta a conta
de luz? Estamos falando de
energia elétrica, que tem im-
pacto em toda a cadeia pro-
dutiva, pois o aumento da tari-
fa atinge todo o setor de servi-
ços e produtos, que repassam
o custo até o consumidor final.

Decorre dessa mesma prá-
tica nefasta de desvio de fun-
ção de recursos também o
impacto na inflação dos ali-
mentos, por exemplo, pois os
preços sobem no supermerca-
do em decorrência da neces-
sidade de energia em todas as
fases da produção agrícola e
industrial, passando pela área
de distribuição e logística.

O deputado Luiz Philippe de Orle-
ans e Bragança (PL-SP) apresentou
um requerimento para a criação de
uma Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) para investigar supostas ir-
regularidades na administração da Itai-
pu Binacional. A proposta surge dian-
te de denúncias de má gestão finan-
ceira, interferência política e desvio de
recursos para projetos sem relação
com a atividade-fim da usina. Tudo isso
vem ocorrendo durante a gestão de
Enio Verri, um dos "manda-chuvas" do
PT no Paraná.

O que a CPI quer saber
 R$ 15 milhões destinados a um

festival paralelo ao G20, conhecido
como "Janjapalooza";

 R$ 1,3 bilhão investidos na in-
fraestrutura da COP-30;

 R$ 80,7 milhões para coopera-
tivas associadas ao MST;

 R$ 24,8 milhões ao projeto Opa-
ná: Chão Indígena;

 O aumento da tarifa de energia,
mesmo após a quitação da dívida his-
tórica da usina.

Argumentos
O deputado argumenta que a Itai-

pu Binacional, é uma das maiores ge-
radoras de energia do mundo, deveria
atuar com transparência e eficiência
para reduzir os custos energéticos. No
entanto, o aumento injustificado das ta-
rifas e o uso de recursos bilionários
para fins questionáveis levantam pre-
ocupações sobre possíveis desvios de
finalidade e favorecimento político.

Para ser instaurada, a CPI precisa
do apoio de 171 deputados. Se apro-
vada, terá 120 dias de apuração e será
composta por 27 membros titulares e
seus suplentes.


